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RESUMO 

O estudo tem como objetivo analisar os fatores associados ao uso adequado dos Equipamentos de Proteção 
Individual (EPI) pelos trabalhadores da Atenção Primária à Saúde (APS). Estudo transversal, realizado no Brasil, 
em ambiente virtual entre os meses de agosto/2020 e março/2021. Para a coleta de dados utilizou-se o instrumento 
validado “E.P.I. - APS COVID-19”. Foram utilizados testes qui-quadrado ou exato de Fisher, razão de prevalência, 
Intervalo de Confiança de 95% e regressão de Poisson com significância p≤0,005. Pesquisa aprovada pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa com Seres Humanos. Participaram da pesquisa 455 trabalhadores. Os trabalhadores com 37 
anos ou mais apresentaram prevalência de 1,59 vezes maior para uso adequado de óculos/protetor facial, 1,39 
vezes maior para máscara N95 e 1,23 vezes maior para a higienização correta das mãos. O uso de luvas apresentou 
uma prevalência 35% maior para os trabalhadores com carga horária ≤ 40 horas. A faixa etária 37 anos ou mais foi 
associada ao uso de máscara N95 (RP=1,107) e a higiene das mãos (RP=1,075). A carga horária ≤ 40 horas foi 
associada ao uso de luvas (RP=0,846). Conclui-se que são fatores associados ao uso adequado de EPI a faixa 
etária 37 anos ou mais e a carga horária ≤ 40 horas.  

PALAVRAS-CHAVE: COVID-19. Equipamentos de Proteção Individual. Biossegurança. Atenção Primária à Saúde. 
Profissionais da Saúde. 

ABSTRACT 

This study aims to analyze the factors associated with the proper use of Personal Protective Equipment (PPE) by 
Primary Health Care (PHC) workers. Cross-sectional study, carried out in Brazil, in a virtual environment between 
August/2020 and March/2021. For data collection, the validated instrument “P.P.E. - PHC COVID-19” was used. Chi-
square or Fisher's exact tests, prevalence ratio, 95% confidence interval, and Poisson regression with p≤0.005 
significance were used. The research was approved by the Ethics Committee for Research with Human Beings and 
455 workers participated in the survey. Workers aged 37 years or older had a prevalence of 1.59 times higher for 
proper use of glasses/face shields, 1.39 times higher for N95 masks, and 1.23 times higher for correct hand hygiene. 
The use of gloves showed a 35% higher prevalence for workers with working hours of ≤ 40 hours. The age group 37 
years or older was associated with the use of N95 masks (PR=1.107) and hand hygiene (PR=1.075). Working hours 
of ≤ 40 hours were associated with the use of gloves (PR=0.846). It is concluded that the factors associated with the 
proper use of PPE are age group 37 years or older and working hours of ≤ 40 hours. 

KEYWORDS: COVID-19. Personal Protective Equipment. Biosafety. Primary Health Care. Health professionals. 

RESUMEN 

El estudio tiene como objetivo analizar los factores asociados al uso adecuado de los Equipos de Protección 
Individual (EPI) por parte de trabajadores de Atención Primaria de la Salud (APS). Estudio transversal, realizado en 
Brasil, en ambiente virtual entre los meses de agosto/2020 y marzo/2021. Para la recolección de datos se utilizó el 
instrumento validado “E.P.I. -APS COVID-19”. Se utilizaron pruebas de Chi-cuadrado o exacta de Fisher, razón de 
prevalencia, intervalo de confianza del 95% y regresión de Poisson con significancia p≤0,005. Investigación 
aprobada por el Comité de Ética en Investigación en Humanos. En la encuesta participaron 455 trabajadores. Los 
trabajadores de 37 años o más tuvieron una prevalencia 1,59 veces mayor para el uso adecuado de 
gafas/protectores faciales, 1,39 veces mayor para las mascarillas N95 y 1,23 veces mayor para la correcta higiene 
de manos. El uso de guantes mostró una prevalencia 35% mayor para trabajadores con carga de trabajo ≤ 40 horas. 
El grupo etario de 37 años o más se asoció con el uso de mascarilla N95 (RP=1,107) y la higiene de manos 
(RP=1,075). La jornada laboral ≤ 40 horas se asoció con el uso de guantes (RP=0,846). Se concluye que factores 
asociados al uso adecuado de EPI son el grupo etario de 37 años o más y la jornada laboral ≤ 40 horas. 

PALABRAS CLAVE: COVID-19. Equipos de Protección Individual. Bioseguridad. Atención Primaria de Salud. 
Profesionales de la Salud. 

https://www2.ufjf.br/ufjf/
https://periodicos.ufjf.br/index.php/aps/index
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INTRODUÇÃO 

 

A pandemia da COVID-19 evidenciou a urgência e a relevância da adesão ao uso 

adequado dos Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) por todos os profissionais da saúde,1-

3 como medida para evitar as Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde (IRAS),4-5 uma vez 

que as atividades laborais exercidas por esses trabalhadores aumentaram o risco de 

contaminação6-7. 

O uso adequado de EPI está relacionado à seleção apropriada dos EPI para uma 

determinada atividade no setor de saúde8. Já a adesão, caracteriza-se pelo comportamento e 

comprometimento do profissional em empregá-los de forma adequada, objetiva um atendimento 

de qualidade e eficaz pautado nas boas práticas de saúde, garantindo, assim, uma melhoria na 

proteção do paciente e do trabalhador que está cotidianamente exposto aos riscos relacionados 

à assistência2-3. 

As precauções padrão já são rotineiras e conhecidas por todos os profissionais de saúde4, 

porém, a não adesão e o uso inadequado de EPI foi uma realidade nos serviços de saúde durante 

o enfrentamento da pandemia da COVID-199-15. 

Tal situação pode estar atrelada aos diversos fatores, como: a não percepção do 

profissional sobre o risco de adoecimento13; a insegurança do profissional quanto à 

paramentação e desparamentação de EPI11; a realização de atividade de capacitação,2,16-17 

como também a sobrecarga de trabalho9; déficit no fornecimento de EPI18; reutilização por um 

tempo maior do que o recomendado10,19, o negacionismo da doença,10 e também, os fatores 

como: idade, tempo de experiência e área de concentração das atividades laborais20. 

Diante do exposto, pergunta-se: quais fatores estão associados ao uso adequado de EPI 

por trabalhadores da Atenção Primária à Saúde (APS) no enfrentamento da pandemia da 

COVID-19? O estudo tem como objetivo analisar os fatores associados ao uso adequado dos 

EPI pelos trabalhadores da APS. 

 

MÉTODOS 

  

Desenho, período e local do estudo 

 

Trata-se de um estudo transversal, descritivo e analítico, realizado no Brasil no período 

entre agosto de 2020 e março de 2021. Este estudo se encontra vinculado à pesquisa: “Uso de 

Equipamentos de Proteção Individual pelos profissionais de saúde no combate a COVID-19 – 

E.P.I. COVID-19 Brasil”. Foi norteado pelos guias Strengthening the Reporting of Observational 
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studies in Epidemiology (STROBE) e Checklist for Reporting Results of Internet E-Surveys 

(CHERRIES). 

 

População 

 

Foram considerados potenciais participantes do estudo todos os trabalhadores da APS 

que desempenharam suas atividades laborais no enfrentamento à COVID-19, e se encontram 

listados no Conselho Nacional de Estabelecimentos em Saúde (CNES) (enfermeiro, médico, 

fisioterapeuta, fonoaudiólogo, cirurgião dentista, nutricionista, farmacêutico, psicólogo, 

assistente social, técnico de Enfermagem, agente comunitário, agente de saúde bucal, técnico 

em saúde bucal, assistente técnico administrativo e recepcionista). 

Assim, trata-se de uma amostra por conveniência composta por trabalhadores que 

concordaram voluntariamente em participar da pesquisa. 

 

Protocolo e instrumento do estudo 

 

A pesquisa foi realizada em ambiente virtual utilizando-se a plataforma gratuita 

KoboToolbox. Diversos meios de divulgação foram utilizados dentre eles e-mail, contato 

telefônico, mídias sociais e recrutamento de participantes para auxiliares na divulgação21. O 

acesso ao questionário foi realizado após o aceite ao Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE) disponibilizado no formato on-line. 

Para a coleta de dados utilizou-se o instrumento validado “E.P.I. - APS COVID-19” 

composto por 86 itens envolvendo os dados pessoais, profissionais, de formação profissional e, 

referentes ao uso dos EPI. As questões referentes ao uso dos EPI foram organizadas em oito 

domínios após a validação psicométrica e a análise fatorial exploratória sendo eles: 1- Gorro ou 

touca descartável; 2- Luvas; 3- Comportamento de segurança; 4- Máscara N95; 5- Higienização 

das mãos; 6- Avental ou capote descartável; 7- Máscara cirúrgica descartável; e 8- Óculos ou 

máscara de proteção individual22.  

 

Análise dos resultados e estatística 

 

Os dados coletados na plataforma KoboToolbox foram exportados para o programa 

Microsoft Office Excel para a avaliação de consistência e organização do banco. Após a 

organização do banco, os dados foram exportados para o programa Statistical Package for the 

Social Sciences (SPSS) versão 29.0 para a análise estatística. Utilizou-se o teste de normalidade 

de Kolmogorov-Smirnov.  
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As variáveis dependentes foram os oito domínios referentes ao uso adequado de EPI. 

Para a mensuração do uso adequado, considerou-se a totalidade de pontos avaliados em cada 

domínio22. Vale destacar que os itens referentes à falta do EPI, não foram utilizados nesta 

análise.  

As variáveis independentes foram: a idade (19 a 36 anos; 37 anos ou mais), cargo de 

atuação na APS (equipe de Enfermagem; outros cargos), tempo de atuação na APS (zero a oito 

anos; nove anos ou mais), e carga horária semanal (≤ 40 horas; 41 horas ou mais). 

Foi realizada a estatística descritiva apresentando as frequências e as porcentagens das 

variáveis. Verificou-se a associação entre as variáveis por meio dos testes qui-quadrado de 

Pearson ou exato de Fisher, a razão de prevalência e o Intervalo de Confiança (IC) de 95%, com 

significância p≤0,005. 

As variáveis que apresentaram p-valor ≤0,20 foram incluídas em modelos de regressão 

de Poisson com estimativa robusta, a saber: a) modelo 1: considerou as variáveis dependentes 

de forma individualizada; b) modelo 2: foram incluídas as variáveis dependentes em conjunto; c) 

modelo 3: considerou as variáveis dependentes em conjunto com a inclusão das variáveis de 

controle; sexo, formação em Nível Superior e região. Adotou-se o valor de significância p≤0,005. 

 

Aspectos éticos 

  

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa com seres humanos da – 

Universidade Federal de Juiz de Fora – UFJF (parecer n.º 5.429.839; CAAE n.º 

30933220.7.0000.5147). 

 

RESULTADOS 

 

Participaram da pesquisa 455 trabalhadores da APS, dos quais 343 (75,4%) possuíam 

formação em Nível Superior, com predominância de enfermeiros (184; 40,9%), do sexo feminino 

(365; 80,2%), estado civil com companheiro (258; 56,7%) e da Região Sudeste (313; 68,8%). A 

média de idade foi 37,38 anos (DP±8,9). Em relação aos dados profissionais, 252 (55,3%) 

relataram possuir especialização na área da saúde e desempenhavam suas funções na equipe 

de Saúde da Família (eSF) (272; 59,8%). A média da carga horária semanal foi de 37,7 horas 

(DP±7,7) e do tempo de atuação na APS foi de 9,5 anos (DP±7,7). Entre os participantes, 105 

(23,1%) faziam parte do grupo de risco para a COVID-19 e 69 (15,2%) foram diagnosticados com 

a doença. 

 Ao avaliar o uso adequado dos EPI entre os trabalhadores da APS, observou-se que 

59,0% apresentaram o uso inadequado de luvas e 50,8% higienizavam as mãos de forma 
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incorreta. Enquanto o uso adequado de EPI foi observado em 54,1% dos casos para a máscara 

N95 e, em 63,8% para o uso de óculos/protetor facial (Tabela 1). 

Tabela 1 - Uso adequado de EPI, higiene das mãos e comportamento de segurança entre os 
trabalhadores da APS. Brasil, 2021 (n=455) 

Uso adequado 
Sim  

n (%) 

Não  

n (%) 

Gorro 39 (13,0) 261 (87,0) 

Luvas 123 (41,0) 177 (59,0) 

Avental/Capote 103 (42,2) 141 (57,8) 

Óculos/Protetor facial 166 (63,8) 94 (36,2) 

Máscara cirúrgica 100 (26,0) 285 (74,0) 

Máscara N95 119 (54,1) 101 (45,9) 

Comportamento de segurança 55 (12,1) 400 (87,9) 

Higienização das mãos 224 (49,2) 231 (50,8) 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

Na análise da associação entre o uso adequado e a idade, observou-se que os 

trabalhadores com 37 anos ou mais apresentaram uma prevalência de 1,59 vezes maior para o 

uso de óculos/protetor facial, 1,39 vezes maior para o uso de máscara N95 e 1,23 vezes maior 

para a higienização correta das mãos, quando comparado aos trabalhadores de 19 a 26 anos de 

idade (Tabela 2). 
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Tabela 2 – Associação entre o uso adequado de EPI e a variável idade dos trabalhadores da APS. Brasil, 2021 (n=455) 

Idade 

(em 
anos) 

Uso adequado 

Gorro Luvas 

Avental 

 / 

Óculos 

 / 
Máscara  

cirúrgica 
Máscara N95 

Comportamento  

de 

 segurança 

Higienização  

das mãos 
Capote Protetor facial 

 

Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não 

n n n n n n n n n n n n n n n n 

(%) (%) (%) (%) (%) (%) (%) (%) (%) (%) (%) (%) (%) (%) (%) (%) 

19 a 36  
16 

(10,8) 
132 

(89,2) 
63 

(42,6) 
85 

(57,4) 
47 

(40,5) 
69 

(59,5) 
69 

(55,2) 
56 

(44,8) 
49 

(25,4) 
144 

(74,6) 
50 

(46,3) 
58 

(53,7) 
26  

(11,0) 
210 

(89,0) 
104 

(44,1) 
132 

(55,9) 

37 ou 
mais 

23 
(15,1) 

129 
(84,9) 

60 
(39,5) 

92 
(60,5) 

56 
(43,8) 

72 
(56,2) 

97 
(71,9) 

38 
(28,1) 

51 
(26,6) 

141 
(73,4) 

69 
(61,6) 

43 
(38,4) 

29  
(13,2) 

190 
(86,8) 

120 
(54,8) 

99 
(45,2) 

p-valor 0,26 0,58 0,61 <0,001 0,79 0,02 0,46 0,02 

RP 1,05 0,94 1,05 1,59 1,01 1,39 1,02 1,23 

(IC 95%) (0,963-1,147) (0,785-1,146) (0,854-1,310)  (1,141-2,219) (0,903-1,144) (1,044-1,875) (0,958-1,098) (1,029-1,488) 

Fonte: Elaborada pelos autores 

Não foi observada a associação entre o uso adequado e o cargo de ocupação na APS (Tabela 3), e com o tempo de atuação dos 

trabalhadores na APS (Tabela 4). 
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Tabela 3 – Associação entre o uso adequado de EPI e a variável cargo de atuação na APS. Brasil, 2021 (n=455) 

Cargo de 
atuação na 

APS 

Uso adequado 

Gorro Luvas 

Avental 

/ 

Óculos 

/ Máscara  

cirúrgica 
Máscara N95 

Comportamento  

de segurança 

Higienização  

das mãos 
Capote 

Protetor 
facial 

 

Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não 

n n n n n n n n n n n n n n n n 

(%) (%) (%) (%) (%) (%) (%) (%) (%) (%) (%) (%) (%) (%) (%) (%) 

Equipe de 
Enfermagem 

23 
(14,5) 

136 
(85,5) 

62 
(39,0) 

97 
(61.0) 

54 
(43,5) 

70 
(56,5) 

79 
(65,8) 

41 
(34,2) 

40 
(24,8) 

121 
(75,2) 

56 
(58,9) 

39 
(41,1) 

23 
(12,4) 

162 
(87,6) 

83 
(44,9) 

102 
(55,1) 

Outros 
cargos 

16 
(11,3) 

125 
(88,7) 

61 
(43,3) 

80 
(56,7) 

49 
(40,8) 

71 
(59,2) 

87 
(62,1) 

53 
(37,9) 

60 
(26,8) 

164 
(73,2) 

63 
(50,4) 

62 
(49,6) 

32 
(11,9) 

238 
(88,1) 

141 
(52,2) 

129 
947,8) 

p-valor 0,42 0,45 0,66 0,53 0,66 0,2 0,85 0,12 

RP 0,96 1,07 0,95 0,9 1,02 0,82 0,99 1,15 

(IC 95%) (0,884-1,053) (0,889-1,301) (0,770-1,182) (0,651-1,251) (0,911-1,156) (0,614-1,116) (0,927-1,065) (0,964-1,382) 

Fonte: Elaborada pelos autores 
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Tabela 4 – Associação entre o uso adequado de EPI e a variável tempo de atuação na APS. Brasil, 2021 (n=455) 

Tempo de 
atuação 
na APS 

(em anos) 

Uso adequado 

Gorro Luvas 

Avental  

/ 

Capote 

Óculos 

/ Máscara 

 cirúrgica 
Máscara N95 

Comportamento 

 de segurança 

Higienização  

das mãos Protetor 

facial 

 

Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não 

n n n n n n n n n n n n n n n n 

(%) (%) (%) (%) (%) (%) (%) (%) (%) (%) (%) (%) (%) (%) (%) (%) 

0 a 8 anos 
13 

(9,9) 
118 

(90,1) 
48 

(36,6) 
83 

(63,4) 
44 

(40,4) 
65 

(59,6) 
67 

(59,8) 
45 

(40,2) 
45 

(25,1) 
134 

(74,9) 
55 

(57,3) 
41 

(42,7) 
27 

(12,6) 
188 

(87,4) 
106 

(49,3) 
109 

(50,7) 

9 anos ou 
mais 

20 
(15,9) 

106 
(84,1) 

53 
(42,1) 

73 
(57,9) 

40 
(39,6) 

61 
(60,4) 

79 
(68,7) 

36 
(31,3) 

41 
(26,3) 

115 
(73,7) 

54 
(56,8) 

41 
(43,2) 

22 
(12,3) 

157 
(87,7) 

93 
(52,0) 

86 
(48,0) 

p valor 0,15 0,37 0,91 0,16 0,81 0,95 0,93 0,6 

RP 1,07 1,09 0,98 1,28 1,01 0,99 0,99 1,05 

(IC 95%) (0,974-1,177) (0,897-1,333) (0,792-1,231) (0,902-1,826) (0,895-1,152) (0,714-1,372) (0,925-1,074) (0,863-1,291) 

Fonte: Elaborada pelos autores 

Na análise de associação entre o uso adequado e a carga horária semanal, observou-se uma prevalência de uso adequado de EPI entre 

os trabalhadores da APS que possuem carga horária semanal ≤40 horas foi 35% maior para o uso de luvas quando comparado aos 

trabalhadores que possuem carga horária semanal de 41 horas ou mais (Tabela 5). 
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Tabela 5 – Associação entre o uso adequado de EPI e a variável carga horária semanal. Brasil, 2021 (n=455) 

Carga 
horária 

semanal 

Uso adequado 

Gorro Luvas 

Avental  

/ 

Óculos  

/ 
Máscara 

cirúrgica 
Máscara N95 

Comportament
o 

de segurança 

Higienização 

das mãos 
Capote Protetor facial 

 

Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não Sim Não 

n n n n n n n n n n n n n n n n 

(%) (%) (%) (%) (%) (%) (%) (%) (%) (%) (%) (%) (%) (%) (%) (%) 

≤ 40  
38 

(13,4) 
246 

(86,6) 
121 

(42,6) 
163 

(57,4) 
102 

(43,2) 
134 

(56,8) 
159 

(64,4) 
88 

(35,6) 
97 

(26,4) 
270 

(73,6) 
113 

(54,3) 
95 

(45,7) 
54 

(12,5) 
377 

(87,5) 
216 

(50,1) 
215 

(49,9) 

≥ 41 
1 

(13,0) 
15 

(87,0) 
2 

(12,5) 
14 

(87,5) 
1 

(12,5) 
7 

(87,5) 
7 

(53,8) 
6 

(46,2) 
3 

(16,7) 
15 

(83,3) 
6 

(50,0) 
6 

(50,0) 
1    

(4,2) 
23 

(95,8) 
8 

(33,3) 
16 

(66,7) 

p valor 0,7 0,01 0,14 0,44 0,42 0,77 0,33 0,1 

RP 0,92 0,65 0,64 0,77 0,88 0,91 0,91 0,74 

(IC 95%) (0,808-1,057) (0,531-0,810) (0,488-0,863) (0,419-1,4220 (0,712-1,095) (0,509-1,639) (0,834-0,999) (0,555-1,008) 

Fonte: Elaborada pelos autores 

Por meio de modelos de regressão de Poisson, verificou-se que a idade (37 anos ou mais) foi associada ao uso de máscara N95 

(RP=1,107; IC:1,012-1,210) e higiene das mãos (RP =1,075; IC:1,010-1,143), mesmo quando as variáveis de controle foram inseridas no 

modelo, apontando a relevância dessa variável para o desfecho de interesse. Da mesma forma, a carga horária (≤ 40 horas) apresentou-se 

associada ao uso de luvas (RP = 0,846; IC:0,765-0,935) entre os trabalhadores da APS (Tabela 6). 
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Tabela 6 – Relação entre o uso adequado de óculos/protetor facial, máscara N95, luvas e higienização das mãos com as variáveis 

demográficas e laborais entre trabalhadores da APS. Brasil, 2021 (n = 455) 

Variáveis 
Modelo 1 Modelo 2 Modelo 3 

β IC 95% p-valor β IC 95% p-valor β IC 95% p-valor 

 Óculos / Protetor facial 

Idade 1,13 1,038-1,229 <0,001 1,101 0,994-1,220 0,06 1,108 1,000-1,227 0,05 

Tempo de 
atuação 

1,068 0,974-1,170 0,16 1,018 0,920-1,127 0,72 0,963 0,817-1,135 0,65 

 Máscara N95 

Idade 1,111 1,016-1,214 0,02 1,104 1,010-1,208 0,03 1,107 1,012-1,210 0,02 

Cargo na 
APS 

0,943 0,861-1,033 0,2 0,954 0,871-1,046 0,31 0,956 0,870-1,051 0,34 

 Luvas 

Carga horária 0,839 0,764-0,922 <0,001 0,839 0,764-0,922 <0,001 0,846 0,765-0,935 <0,001 

 Higienização das mãos 

Cargo na 
APS 

1,05 0,987-1,116 0,12 1,054 0,992-1,120 0,09 1,057 0,993-1,126 0,08 

Idade 1,074 1,010-1,141 0,02 1,072 1,009-1,140 0,02 1,075 1,010-1,143 0,02 

Carga horária 0,899 0,800-1,011 0,07 0,92 0,818-1,035 0,16 0,921 0,818-1,037 0,17 

Fonte: Elaborada pelos autores 
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DISCUSSÃO 

 

Este estudo analisou os fatores associados ao uso adequado dos EPI entre os 

trabalhadores da APS. Os achados mostraram que a idade está associada ao uso de 

óculos/protetor facial, máscara N95 e, à higienização das mãos, e, que a carga horária está 

associada ao uso de luvas. Além de evidenciar o uso adequado apenas dos EPI óculos/protetor 

facial e máscara N95 entre os trabalhadores da APS. 

O uso de EPI é a principal medida de segurança dos trabalhadores de saúde para o 

exercício seguro de suas atividades laborais, a fim de evitar os eventos adversos relacionados 

às infecções posteriormente adquiridas após a realização de procedimentos assistências7,23. 

Nesse contexto, esta pesquisa evidenciou um comprometimento na utilização adequada destes 

equipamentos, sendo o uso adequado observado apenas para os EPI óculos/protetor facial e 

máscara N95. 

Os óculos de proteção ou os protetores faciais (face shield) são recomendados aos 

trabalhadores de saúde durante a realização dos procedimentos, nos quais há a exposição ao 

sangue, excreções e secreções24. Um estudo realizado no Catar com 757 trabalhadores da APS 

evidenciou que 55,4% destes relataram o uso adequado do EPI óculos/protetor facial durante a 

assistência aos casos suspeitos ou confirmados para a COVID-1920. 

No que se refere à máscara N95, esta tem por característica impedir o contato de 

microrganismos com as cavidades oral e nasal26. Assim, constitui um importante fator de 

proteção para os trabalhadores que realizam procedimentos geradores de aerossóis20;26. Ambos 

os EPI passaram a fazer parte da rotina de trabalho dos profissionais de saúde da APS durante 

a realização de procedimentos geradores de aerossóis27. 

A variável idade (37 anos ou mais) mostrou-se associada ao uso adequado dos EPI 

óculos/protetor facial, máscara N95 e a higienização correta das mãos. Isso corrobora com um 

estudo realizado no Catar, o qual, evidenciou que trabalhadores com 50 anos ou mais se 

mostraram mais propensos ao uso adequado de EPI, quando comparados aos trabalhadores de 

faixa etária de 18 a 29 anos20. Em contrapartida, um estudo realizado em Gana mostrou que a 

variável idade não possui associação ao uso de EPI2. Esta variável também se mostrou estar 

associada à higienização das mãos. No entanto, um estudo realizado no período pré-pandemia 

no Brasil mostrou que a percepção de riscos para as infecções na APS é baixa, quando 

comparado ao ambiente hospitalar, dificultando assim, a adoção de medidas de precaução 

padrão28. 

A carga horária semanal ≤ 40 horas de trabalho dos trabalhadores da APS mostrou-se 

associada ao uso do EPI luvas, quando comparado aos trabalhadores de carga inferior.  
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Alguns estudos realizados no Catar, Brasil e Arábia Saudita mostraram que este EPI 

estava entre os mais utilizados no período da pandemia pelos trabalhadores da saúde20,29-30. 

Este estudo possui algumas limitações inerentes ao estudo do tipo transversal e 

relacionadas à realização em ambiente virtual31. No entanto, apresenta contribuições 

importantes, como a identificação de lacunas para o uso adequado de EPI, tendo em vista que, 

os trabalhadores da APS são a porta de entrada preferencial dos usuários do Sistema Único de 

Saúde (SUS)32 e, por estarem em contato direto com o vírus, fazem parte do grupo de risco para 

a COVID-1933-34. Isso permite a elaboração e o fortalecimentos de medidas de biossegurança 

baseadas em evidências científicas direcionadas a este público. 

  

CONCLUSÃO 

 

Conclui-se que os fatores associados ao uso adequado dos EPI pelos trabalhadores da 

APS são a idade de 37 anos ou mais e a carga horária semanal ≤ 40 horas. E, que a idade está 

associada ao uso de óculos/protetor facial, máscara N95 e higienização das mãos e à carga 

horária associada ao uso de luvas.   
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